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JORNAL DE CIÊNCIA GALILEU 
ASTRONOMIA, BIOLOGIA, FÍSICA, GEOLOGIA E QUÍMICA 

ESTAÇÃO DE SANTA MARIA MONITORIZA 
PELA PRIMEIRA VEZ COLOCAÇÃO DE 

SATÉLITES EM ÓRBITA 

A Estação da Agência Espacial Europeia (ESA) 
na ilha de Santa Maria, Açores, monitorizou 
"com sucesso", pela primeira vez, a colocação 
em órbita de quatro satélites da constelação 
Galileu, através do foguetão Ariane, lançado 
em Kourou, na Guiana Francesa. 
"Pela primeira vez, o foguetão Ariane foi 
adaptado para colocar em órbita quatro 
satélites da constelação Galileu, acelerando 
assim a sua operacionalidade", declarou esta 
sexta-feira à agência Lusa o diretor de 
operações em Santa Maria da Empresa de 
Serviços e Desenvolvimento de Software 
(Edisoft), Ricardo Conde, que acompanhou a 
missão. (…) 
Ricardo Conde explicou que existem quatro 
estações de cobertura dos foguetões espaciais 
desde a Guiana Francesa até à Austrália, 
sendo a de Santa Maria uma das intermédias e 
posicionada no que se designa como "fase 
crítica". 
"Trata-se de uma fase em que sobre a nossa 
visibilidade vemos a extinção do estágio dos 
motores do Ariane. É um momento crítico, em 
que a estação de Santa Maria desempenha 
um papel extremamente importante no 
desenrolar da missão", disse. (…) 
Segundo a Edisoft, a anteceder esta missão 
houve na estação da ESA em Santa Maria um 
período de testes em conjunto com as 
restantes estações. 
O Presidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, já felicitou, entretanto, a empresa 
Edisoft e a estação da ESA em Santa Maria. 
"O lançamento foi efetuado com êxito em 
Kourou, na Guiana Francesa. Esta empresa 
tecnológica nas áreas da Defesa e 
Aeroespacial e o arquipélago dos Açores estão 
de parabéns, porque Portugal afirma o seu 
papel como centro geoestratégico espacial e 
porque o referido foguetão leva abordo 
tecnologia nacional", disse Marcelo Rebelo de 
Sousa, numa mensagem de felicitações. 
"Nada se faz sem ambição, foco, competência, 
inovação, paixão e trabalho de equipa. Por 
isso, temos motivos para celebrar este êxito, 
ao ser colocado, de novo, Portugal no 'mapa 
espacial'", referiu. (…) 
18-11-2016 / DN Online 

O grupo de investigação de Biologia Interativa 
de Sistemas, Metabólica e Cancro da Universi-
dade de Barcelona (UB) descobriu que as pro-
priedades contidas na pele das azeitonas redu-
zem notoriamente os tumores intestinais. 
A investigadora principal, Marta Cascante, expli-
cou, em declarações à agência Efe, que esta 
parte das azeitonas atualmente não tem apro-
veitamento e que sempre pensou que “devia 
fazer alguma coisa para ajudar as pessoas com 
tendência a desenvolver pólipos intestinais no 
cólon e no recto”. 
O estudo de Cascante, que foi distinguido na 
semana passada com o prémio do Conselho 
Social e Fundação Bosch e Gimpera (FBG) na 
categoria de melhor projeto de transmissão de 
conhecimento, destina-se a desenvolver um 
suplemento alimentar para as pessoas afectadas. 
Este suplemento, de caráter natural por ser 
elaborado com as sobras das azeitonas resultan-
tes da produção de azeite, ajudará a reduzir os 
tumores intestinais, além de “gerar um valor ao 
aproveitar os resíduos da indústria alimentar”, 
assegurou a autora. 
A investigadora defendeu a importância de fazer 
um produto deste tipo porque as pessoas que 
sofrem deste mal têm de submeter-se, durante 
toda a vida, a controlos muito exaustivos e a 
várias extrações de pólipos para evitar que se 
transformem em tumores. 
“Em alguns casos, infelizmente, o problema não 
se resolve”, acrescentou Cascante, reivindicando 
a necessidade de investigar tratamentos “para 
esta doença minoritária”. 
Até ao momento, as investigações têm sido fei-
tas em ratos, aos quais foi ministrado durante 
seis semanas o composto de peles de azeitona 
para comprovar se a redução dos pólipos intesti-
nais era efectiva, com o que pôde demonstrar-se 
uma diminuição de 45%. 
27-11-2016 / Texto Rui Gaudêncio / Lusa / Público Online 

MACACOS COM LESÃO NA MEDULA 
VOLTAM A ANDAR 

COM BYPASS NEUROLÓGICO  

Em poucos dias, dois macacos com uma lesão 
parcial na espinal medula recuperaram o movi-
mento da perna paralisada. É mais um passo 
importante em direção a uma aplicação clínica 
dos interfaces neurológicos em humanos. 
Uma equipa de cientistas usou um interface neu-
rológico, sem fios e em tempo real, para restabe-
lecer a comunicação entre o cérebro e a medula 
lesionada de dois macacos ǊƘŜǎǳǎ e conseguiu, 
em poucos dias, que os primatas voltassem a 
andar. É a primeira vez que uma neurotecnologia 
restaura a locomoção e foi em primatas, mas 
ainda há um caminho até chegarmos a uma apli-
cação nos humanos. (…) 
Para que uma perna ou um braço se mexa, o 
cérebro tem de enviar uma ordem até à medula 
que, por sua vez, descodifica os sinais e envia a 
informação para os músculos que executam o 
movimento. Quando há uma lesão na medula, o 
cérebro pode enviar a mensagem, mas ela é 
travada no local da lesão. Sem comunicação, o 
resultado é a paralisia. Neste caso, os macacos 
que foram usados na experiência tinham 
“apenas” uma lesão parcial que lhes paralisou 
uma das pernas. Sem a intervenção a que foram 
sujeitos, a recuperação deste tipo de lesões é 
possível mas costuma demorar pelo menos um 
mês e muitas sessões de fisioterapia. 
Na imagem que acompanha o artigo na Nature, 
Grégoire Courtine, neurocientista do Instituto 
Federal Suíço de Tecnologia e um dos autores do 
trabalho, segura um modelo em silicone de um 
pequeno cérebro de um macaco ǊƘŜǎǳǎ com o 
que parece ser um minúsculo ŎƘƛǇ colado à super-
fície gelatinosa. Este sensor foi desenvolvido no 
projeto internacional BrainGate. 
O conjunto de eléctrodos é uma das principais 
peças de um complexo sistema que restaurou a 
comunicação entre o cérebro e a medula espinal 
(onde também foi inserido um implante que faz a 
estimulação com impulsos eléctricos) nos dois 
macacos que, assim, recuperaram o movimento 
da marcha numa perna paralisada. Em apenas 
seis dias, um dos macacos já andava numa esteira 
e no chão e o outro fê-lo uns dias depois. 
Os dois dispositivos usados na experiência, um é 
inserido no cérebro e outro na medula (abaixo do 
local da lesão) . 
10-11-2016 / ANDREA CUNHA FREITAS / Foto: ALAIN HERZOG/EPFL / Público 
Online 

INVESTIGADORES DESCOBREM QUE 
PELE DAS AZEITONAS PODE 

COMBATER FORMAÇÃO DE TUMORES 
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